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Resumo- Os carrapatos têm sido o principal problema para os produtores e o problema só tem aumentado 
no Brasil. O uso de carrapaticida têm gerado grande resistência e contaminação do ambiente. No entanto, o 
uso de nematóides entomopatogênicos como agentes para o controle biológico tem sido uma alternativa 
para a diminuição de produtos químicos tanto no ambiente quanto resíduos nos alimentos. Os nematóides 
entomopatogênicos têm sido apontados como excelentes promissores ao controle biológicos de insetos. O 
presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da espécie Heterorhabditis baujardi LPP7 (Phan, 
Subbotin, Nguyen & Moens, 2003) sobre o controle biológico de estipes resistentes de fêmeas ingurgitadas 
de Rhipicephalus (Boophilus) microplus tendo em vista resultados mais próximos de experimentos a campo. 
Os tratamentos foram as concentrações de 15, 30, 60, 120, 240, 480 e 960 nematóides por fêmea com 24 
repetições cada, sendo cada fêmea uma unidade experimental. O percentual de controle foi acima de 90% 
nas concentrações de 120 e 480 nematóides por fêmea. Sendo o melhor tratamento o de 960 nematóides 
por fêmea com 100% de controle.   
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Introdução 
 

No Brasil, a pecuária vem sofrendo grandes 
prejuízos econômicos em função do carrapato 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus.  

Os carrapaticidas têm sido o principal meio de 
controle de R.(B). microplus, mas a presença de 
poucas bases químicas disponíveis no mercado, 
aliada à forma incorreta da utilização destes 
produtos levou à dispersão generalizada da 
resistência das populações de carrapatos, 
chegando a ponto da maioria dos produtos 
comercializados no Brasil não apresentarem 
eficiência superior a 75% (FURLONG, 1999). 

Estudos nas últimas décadas têm mostrado 
que os nematóides entomopatogênicos (NEPs) 
são patogênicos a carrapatos (SAMISH and 
GLAZER, 1992, 2001; MAULEON et al., 1993; 
ZHIOUA et al., 1995; HILL, 1998; SAMISH et al., 
2000). Os nematóides entomopatogênicos 
pertencem a duas famílias, Steinernematidae e 
Heterorhabditidae. Estes nematóides apresentam 
um estádio de vida livre encontrado no solo, que 
corresponde ao estádio de juvenil 3, também 
chamado de juvenil infectante (Ji), sendo os outros 
estádios obrigatoriamente encontrados nos 
artrópodes. 

Os NEPs foram testados em várias fases e 
estágios de vida do carrapato. A fêmea ingurgitada 

demonstrou ser mais susceptível aos nematóides 
(SAMISH et al., 2004). Estudos vêm 
demonstrando que espécies da família 
Heterorhabditidae são mais virulentas do que os 
da família Steinernematidae e alguns atributos que 
podem explicar este fato, como: a presença de um 
dente quitinoso na região anterior do nematóide 
que ajuda na penetração ativa deste através da 
cutícula dos hospedeiros; e a presença de uma 
espécie de bactéria simbionte com alta virulência.  

Assim sendo, é possível que espécies desta 
família possam ser promissores agentes de 
controle biológico para o carrapato bovino. Com o 
objetivo de propor uma forma alternativa de 
controle foi testado o nematóide Heterorhabditis 
baujardi LPP7 (Phan, Subbotin, Nguyen & Moens, 
2003) contra fêmeas ingurgitadas de R.(B). 
microplus resistentes a carrapaticida.  

 
Metodologia 
 
O estudo foi realizado no período de junho a 

julho de 2007 no Centro de Ciências e 
Tecnologias Agropecuárias (CCTA) no Laboratório 
de Entomologia e Fitopatologia (LEF), setor de 
Nematologia na Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Campos, RJ. 

As fêmeas ingurgitadas de R.B. microplus 
(estirpe resistente a carrapaticida) utilizadas no 
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As placas foram acondicionadas em câmara 
climatizada à 27 ± 1° C a UR>80%, durante um 
período de 72 horas. Após o tempo de exposição, 
as fêmeas foram individualmente acondicionadas 
em placas de Petri (5 cm). A postura total de cada 
fêmea foi pesada, identificada, acondicionada em 
seringa plástica adaptada e incubada em câmara 
climatizada à 27 ± 1° C e UR>80%.  

estudo foram provenientes de teste de 
carrapaticida da Embrapa Gado de Leite em Juiz 
de Fora- MG. 

 
Multiplicação do nematóide H. baujardi LPP7 
 
 Para multiplicação de H. baujardi LPP7 foram 

utilizadas lagartas do último ínstar de Galleria 
mellonella (Lineu, 1759) (Lepidoptera: Pyralidae) 
da criação mantida no Laboratório de Entomologia 
e Fitopatologia/Nematologia. As lagartas foram 
infectadas em placas de Petri de 9 cm de 
diâmetro, forradas com duas folhas de papel filtro 
umedecida com 2 mL de uma suspensão de 
nematóides com aproximadamente 200 juvenis 
(Jis). As placas de Petri foram seladas com filme 
plástico, identificadas e acondicionadas em 
câmara climatizada à 27 ± 1° C e UR > 80%, 
durante um período de 72 horas. Após a morte, as 
lagartas foram transferidas para armadilhas 
modificadas de White (WHITE, 1927). Depois de 
11 a 12 dias os primeiros juvenis infetantes 
começaram a emergir dos cadáveres e foram 
coletados utilizando-se pipetas Pasteur em dias 
alternados. Foram então identificados quanto à 
data de coleta, acondicionados em garrafas de 
cultura de células de 40mL e armazenados em 
câmara climatizada à 15 ± 1° C a UR > 80%. 

Depois de 15 dias de incubação as posturas 
foram revisadas diaraimente, para observar a 
eclosão das larvas. Após o final da eclosão de 
todas as larvas foi feita uma estimativa visual da 
taxa de eclosão de larvas de cada massa de ovos, 
para se obter o percentual de eclosão. 

 
Parâmetros Biológicos analisados 

Para o cálculo do percentual de controle (%C) 

os seguintes parâmetros foram analisados: 

-Peso inicial (PI): peso inicial da fêmea 
ingurgitada 
-Peso da postura (PP): peso da massa de 
ovos total da fêmea. 
-Percentual de eclosão (%EC): estimativa 
visual de larvas eclodidas em relação à massa 
de ovos de cada fêmea. 
-Reprodução estimada (RE): obtida pela 
formula (PP/ PI) x %EC x 20.000 (Drummond 
et al. 1973).   

Procedimento experimental O percentual de controle (%C): foi 
calculado segundo fórmula de Drummond et 
al. (1973): (%C = RE grupo controle - RE 
grupo tratado / RE grupo controle X 100).  

 

Todo o procedimento experimental foi baseado 
na metodologia utilizada por Vasconcelos et al. 
(2004). A quantificação foi feita sob microscópio 
ótico, usando a lâmina de Peters, com 20 
repetições de alíquotas de 10 μℓ cada, 
homogeneizando-se a solução a cada medida. 
Para a obtenção da concentração desejada foi 
feita uma regra de três simples. As concentrações 
de 120, 240, 480 e 960 Jis em 0,5 mL de água 
destilada foram obtidas através deste método. 
Contudo para a obtenção das concentrações mais 
baixas (15, 30 e 60 Jis), os juvenis foram 
“pescados” manualmente.  

 
Resultados 
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960Foram utilizadas 8 placas com 24 orifícios, nos 

quais em cada foram adicionados 2 g de areia 
peneirada e autoclavada. Cada placa representou 
um tratamento/ concentração de Ji. Para o 
controle foi utilizada a mesma placa com areia e 
0,5 mL de água destilada isenta de nematóides. 
Os nematóides foram adicionados a areia antes 
dos carrapatos. 

 
Figura 1- Gráfico da eficácia do controle de estirpes 
resistentes de fêmeas de R. (B). microplus tratadas 
com diferentes concentrações de Heterorhabditis 
baujardi LPP7, em condições de laboratório a 27 ± 
1°C a UR >80%.  Cada tratamento teve 24 repetições, sendo 

cada fêmea uma unidade experimental. Foram 
utilizadas fêmeas ingurgitadas de R.(B). microplus 
desprendidas naturalmente do hospedeiro no dia 
anterior. As fêmeas foram separadas e pesadas 
individualmente.  

 
As concentrações mais baixas (15, 30 e 60 

nematóides por fêmea) tiveram um percentual de 
controle acima de 60%. O percentual de controle 
foi acima de 90% nas concentrações de 120, 480 
e 960 nematóides por fêmea. Não houve um 
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controle na concentração de 240 juvenis (-6%) por 
fêmea ingurgitada, possuindo uma média de 
massa de ovos elevada, no entanto, houve uma 
baixa percentagem de eclosão dos ovos. 

 
Discussão 
  
A concentração de 15 nematóides por fêmea 

apresentou um resultado superior (70%) aos de 
Alekseev et al. (2006) em que obteve um controle 
de 50% na concentração de 20 juvenis por fêmea 
(Jis/♀) de Heterorhabditis spp.  enquanto que no 
presente trabalho a eficácia do controle foi de 70% 
na concentração de 15 Jis/ ♀.  

No entanto, Glazer et al. (2001) observaram 
uma taxa de mortalidade de 90% para B. 
annulatus na concentração com 1000 JI/♀ de 
Heterorhabditis spp, em 24 horas de exposição. 
Resultados semelhantes foram obtidos no 
presente trabalho numa concentração próxima 
(960 Jis por fêmea) houve 100% de controle num 
tempo de exposição maior (72 horas).  

 
Conclusão 
 
Diferentemente de outros trabalhos, os 

resultados obtidos mostram que concentrações 
menores como: 15, 30, 60, 120, 240, 480 e 960 
também controlam de maneira eficiente as fêmeas 
de estirpes resistentes de R.(B).microplus tendo 
resultados mais próximos das condições de campo 
e que nematóides da espécie Heterorhabditis 
baujardi LPP7 podem ser eficientes no controle de 
R.(B).microplus. Mais estudos são necessários 
para mostrar o potencial destes nematóides sob 
condições de campo. 
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